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Introdução 
 

A seleção de um tema para a lição, em cumprimento do determinado legalmente no 

contexto da prestação de provas para a obtenção do título de agregado, reveste-se de 

alguma dificuldade, especialmente se tivermos em consideração a amplitude temática que 

a Ciência da Informação nos oferece, bem como a individual experiência que a docência 

na área e a investigação nos proporcionam. O tema que, aqui, é apresentado decorre de 

diversas paixões de que as vidas profissional e académica da autora desta lição a têm 

permitido usufruir. A abordagem à combinação do tratamento da informação por assuntos 

com a especialidade terminológica do domínio da biomedicina resulta de um percurso de 

três décadas de estudo em torno destes temas. A lição decorre, por isso, da experiência de 

investigação sobre o tema da aplicação de vocabulários controlados no domínio da 

biomedicina, com especial atenção à aplicação dos vocabulários à literatura científica. O 

facto de o domínio da biomedicina oferecer em livre acesso a pesquisa numa das bases 

de dados mundialmente mais acedida, a MEDLINE, e com maior oferta de modalidades 

de pesquisa, graças à sua robusta estrutura tecnológica e à aplicação consolidada dos 

princípios de construção e utilização de vocabulários controlados, torna este tema de 

referência obrigatória em aulas de qualquer ciclo de estudos que abordem o controlo de 

autoridade e a construção e utilização dos vocabulários controlados, com efetivo reflexo 

na recuperação da informação.  

De acordo com González-Márquez et al. (2024), são atualmente publicados mais de 1 

milhão de artigos científicos por ano no domínio das ciências biomédicas e da vida. Em 

2021, esperava-se que menos de 200 indexadores da National Library of Medicine 

(NLM), dos EUA, indexassem 1 milhão de artigos (Rae et al., 2020), o que não seria 

possível sem a ajuda do sistema Medical Text Indexer (MTI), um sistema automatizado 

que combina aprendizagem automática e métodos baseados em regras para analisar títulos 

e resumos de artigos e gerar pontos de acesso por assunto de medicina recomendados - 

os Medical Subject Headings (MeSH). Em 2002, a NLM introduziu a indexação 

semiautomatizada da base de dados MEDLINE utilizando a tecnologia MTI e anunciou, 

mais tarde, em 2021, que iria, até meados de 2022, automatizar totalmente a indexação 

da base de dados com um MTI melhorado (Chen, Bullard & Giustini, 2023). A 

MEDLINE é a principal base de dados bibliográfica da NLM, que contém, atualmente, 

mais de 31 milhões de referências a artigos de publicações científicas no domínio das 
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ciências da vida, com especial incidência na biomedicina, e é a principal componente da 

PubMed, uma base de dados de acesso gratuito desenvolvida e mantida pelo Centro 

Nacional de Informação Biotecnológica (NCBI) da NLM1. A par da utilização de 

vocabulário controlado para a indexação dos artigos da referida base de dados, muitas 

bibliotecas, incluindo a NLM, utilizam este vocabulário para indexar todos os recursos 

que disponibilizam, seja em catálogos de bibliotecas, em repositórios de trabalhos 

académicos ou de investigação. E fazem-no, também, para aconselhar autores ou 

utilizadores dos serviços, no sentido de melhor indexarem a sua produção científica ou 

de otimizarem a pesquisa de literatura.   

Nas últimas décadas, têm sido feitos esforços para aproximar os sistemas dos utilizadores 

finais, fornecendo-lhes os recursos necessários para realizarem as suas próprias pesquisas 

através de interfaces e menus de fácil utilização que ajudam a melhorar o 

desenvolvimento das estratégias de pesquisa (Lopes, 2002). Sendo a informação crítica 

para o sucesso dos cuidados prestados aos doentes e para o controlo dos custos dos 

cuidados de saúde (Pestana, 2014), a qualidade do resumo e da indexação tem um impacto 

direto na otimização da recuperação da informação. Mas, apesar dos avanços 

tecnológicos, persiste a necessidade de aplicação de vocabulários controlados à 

informação, contribuindo para a recuperação da informação mais adequada a uma dada 

necessidade de informação, mesmo que o utilizador não se aperceba da existência desses 

vocabulários.  

É neste cenário que se desenrola a evolução dos vocabulários controlados do domínio da 

biomedicina, havendo, nos últimos anos, uma tendência no sentido de aproximar as 

linguagens do contexto bibliográfico das linguagens utilizadas em contexto da prestação 

de cuidados de saúde. Nesta lição serão abordados os vocabulários controlados no 

domínio de especialidade da biomedicina, a fundamentação teórica que subjaz à sua 

construção e à sua operacionalização, quer relativamente à evolução da construção das 

suas estruturas e delimitações terminológicas, quer ao exercício da indexação e serão, 

ainda, ilustradas experiências de interoperabilidade entre diversos vocabulários 

controlados neste domínio. A finalizar a lição será equacionada a evolução tecnológica 

 
1 Informação confirmada em 30 junho de 2025, através do endereço: 
https://www.nlm.nih.gov/medline/medline_overview.html. A última revisão do conteúdo desta página é 
de 5 de fevereiro de 2024. 
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recente no âmbito da inteligência artificial e o seu reflexo na construção e 

(inter)operabilidade dos vocabulários controlados em biomedicina. 
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Enquadramento temático  
 

Segundo Doris H. Clack (1990), o controlo da autoridade de assunto visa assegurar “a 

utilização de um vocabulário coerente que corresponda exatamente tanto ao do utilizador 

como ao do documento”. Na tradição biblioteconómica norte-americana, a expressão 

“vocabulários controlados” é frequentemente associada apenas a tesauros e a listas de 

cabeçalhos de assuntos2 (Wyman, 1999). No entanto, a noção de controlo de termos na 

indexação e recuperação de assuntos é relevante para todas as linguagens de indexação, 

uma vez que todas funcionam com vocabulário e regras de sintaxe previamente 

preparados. O facto de este “vocabulário” ser expresso em linguagem ou em símbolos de 

uma notação não altera o processo de análise ou indexação de assuntos. Hjørland (1997) 

salienta que as linguagens de recuperação da informação representam os resultados da 

análise do assunto e, por conseguinte, não existe uma diferença real entre a indexação e 

a classificação do assunto. Persiste algum debate sobre os termos "vocabulário 

controlado", "linguagens de indexação" e "sistemas de organização do conhecimento", 

sobretudo tendo em consideração que alguns autores os apresentam como sinónimos, 

enquanto outros autores estabelecem uma distinção e hierarquização entre os termos3. 

Conforme identificado por Zeng e Chan (2004), e utilizando a sua opção terminológica, 

a evolução dos sistemas de organização do conhecimento teve o seu período mais 

produtivo entre o início da década de 1960 e o final da de 1980, impulsionado pelo 

crescimento das bases de dados online. Entre meados e o final dos anos 1950, com a 

rápida expansão das tecnologias da informação, bem como da produção científica, 

começaram a ser desenvolvidas teorias sobre informação e comunicação aplicadas à 

indexação e à recuperação da informação. 

As primeiras bases de dados em linha eram sobretudo bases de dados de indexação e 

resumo ou fontes secundárias. A importância dos vocabulários controlados para aumentar 

a eficácia da recuperação de informação (medida basicamente pelos indicadores de 

 
2 É de referir que a IFLA, na edição de 2009 da Declaração dos Princípios Internacionais de 
Catalogação (PIC), recomendou a utilização da expressão "ponto de acesso autorizado" ou "ponto de 
acesso controlado" em substituição de "cabeçalho" ("heading"), no entanto o termo permanece no título 
de vários vocabulários controlados, como os Medical Subject Headings, ou os Library of Congress 
Subject Headings. 
3 Ver, a este respeito, por exemplo, as abordagens de Mario Barité (2016), Robert Fugman (1993) ou 
Claudio Gnoli (2020) e, ainda, o contributo da discussão apresentada por Armando Malheiro da Silva 
(2006) no capítulo intitulado "Informação e Conhecimento", bem como por Fulvio Mazzocchi (2018). 
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revocação e de precisão) foi confirmada por experiências de recuperação de informação, 

como os testes de Cranfield (Cleverdon, 1967) e a investigação MEDLARS (Lancaster, 

1969). Esta última reveste-se de elevada relevância, dado que resulta na consolidação do 

sistema que deu origem à base de dados MEDLINE, ou seja, MEDLARS online. Um 

estudo mais recente, desenvolvido pela autora desta lição, permitiu, justamente, avaliar a 

recuperação da informação na base de dados MEDLINE, através da plataforma PubMed, 

recorrendo aos indicadores de revocação e de precisão e comparando os resultados de 

pesquisas por linguagem natural vs. vocabulário controlado, tendo incidido em dois 

assuntos de uma área especializada da prestação de cuidados de saúde, os cuidados 

intensivos (Pestana, 2014). 

A abordagem pós-coordenada, que se caracteriza pela combinação explícita, no momento 

da pesquisa, de termos conceptualmente simples, surgiu em resposta ao crescimento da 

literatura, especialmente dos artigos de publicações periódicas científicas e à necessidade 

de uma maior especificação do conteúdo. Os tesauros orientados para o domínio, devido 

à sua utilização de termos com superior grau de especificidade, foram frequentemente 

considerados mais eficazes para a recuperação da informação do que os esquemas de 

classificação.  

Os recursos de informação fornecidos por bases de dados em linha e disponíveis na 

Internet são indexados de muitas formas diferentes, muitas vezes utilizando vocabulários 

temáticos distintos e organizados de acordo com esquemas diversos, daí que os 

profissionais da informação tenham, desde há algum tempo, procurado formas de facilitar 

a pesquisa entre domínios (Zeng e Chan, 2004). 

Os pontos de acesso são atribuídos no âmbito do processo de indexação de assuntos, que 

inclui a análise de conteúdo, a seleção dos conceitos importantes e a sua posterior 

representação com base na utilização de um vocabulário controlado. A utilização deste 

vocabulário permitirá, depois, proceder-se ao exercício do controlo da autoridade. Para 

garantir a coerência na aplicação do processo em causa pelos vários indexadores, a NLM 

estabeleceu uma política interna aplicável a todos os tipos de materiais processados: NLM 

Policy on Subject Analysis and Classification4 (Política da NLM sobre análise e 

classificação de assuntos). Desde 1879 que a NLM indexa a literatura biomédica com 

 
4 Disponível em: http://www.nlm.nih.gov/tsd/cataloging/subjclasspolicy.html. Consultado em 30 de junho 
de 2025. 
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vocabulário controlado, permitindo, aos profissionais de saúde e da área da biomedicina, 

aceder à informação de que necessitam para a investigação, os cuidados de saúde e a 

formação através da linguagem desenvolvida para o efeito. A partir da década de 1960, 

com o desenvolvimento do sistema de análise e recuperação da literatura, a NLM passou 

a permitir o acesso rápido a uma vasta gama de referências de informação biomédica. Em 

1965, foi iniciado o serviço de pesquisa por pedido direto à NLM ou a um dos seus centros 

e, em 1968, foi inaugurado em Nova Iorque o primeiro sistema de recuperação de 

informação bibliográfica em linha: SUNY Biomedical Communication Network 

(Egeland,1975; McClure, 2013). Tratava-se de um sistema de telex através do qual as 

pesquisas bibliográficas eram enviadas para a base de dados MEDLARS sem ser 

necessário aguardar pelo envio dos resultados impressos. Após o estudo de Lancaster 

(1969), já referido, a NLM lançou, em 1971, uma versão mais avançada do software, 

disponível através de uma rede de telecomunicações de valor acrescentado: o MEDLARS 

Online ou MEDLINE (Coletti e Bleich, 2001). Duas décadas mais tarde, em julho de 

1992, foi anunciado um serviço de acesso à MEDLINE através da Internet. Este utilizava 

a capacidade Telnet e, em 1996, devido ao aumento da utilização dos serviços, a NLM 

lançou uma interface de pesquisa amigável: o Internet Grateful Med. Esta foi a primeira 

aplicação de software através da World Wide Web. A partir de 1997, o acesso à base de 

dados passou a ser gratuito, também através da World Wide Web, com a PubMed a 

substituir a antiga interface, permitindo ao utilizador final a possibilidade de percorrer as 

diversas modalidades de pesquisa, incluindo por pontos de acesso.  

Para a formulação dos pontos de acesso é, então, necessário ter medidas estabelecidas 

para exercer o chamado controlo de autoridade, ou seja, garantir a uniformidade de modo 

a que os registos pertencentes à mesma entidade, publicação ou conceito não se dispersem 

por sinónimos ou variantes. O controlo de autoridade é o estabelecimento consistente e 

padronizado de um termo autorizado para um cabeçalho de assunto, de nome ou de título 

e as respetivas ligações dos termos variantes, facilitando a recuperação de modo a obter 

apenas o que é relevante e não um vasto resultado que também inclua o que é relevante 

(Garrett, 1997; Pisciotta, 2001). 

Os pontos de acesso por assuntos constituem uma importante parte do sistema de 

informação com vista à recuperação da informação mais relevante. A sua formulação, 

para além de controlar a sinonímia de termos passíveis de representar o mesmo conceito, 

permite distinguir palavras homógrafas e, ainda, reunir num só termo as diversas formas 
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associáveis à representação de um conceito, como por exemplo, o singular vs. plural, as 

abreviaturas, as variações ortográficas ou os termos estrangeiros. 

Como exemplo de um dos vocabulários controlados do domínio da biomedicina, saliente-

se o tesauro Medical Subject Headings (MeSH), o qual consiste num vocabulário 

controlado produzido pela NLM para indexar e pesquisar artigos de publicações 

periódicas na base de dados MEDLINE, bem como publicações de outras bases de dados 

produzidas pela NLM. A cada artigo está associado um conjunto de cabeçalhos de assunto 

que melhor representam o seu conteúdo. Os termos que representam os principais 

conceitos são assinalados pelos indexadores com um asterisco (*). Tal tem um efeito 

direto na estratégia de pesquisa e, desde que os utilizadores conheçam esta característica, 

podem aplicar o limite "Major Topic Heading" no menu de pesquisa MeSH.  

O MeSH, versão de 2025, contém cerca de 30.000 descritores, apresentados por ordem 

alfabética ou numa estrutura hierárquica que permite efetuar pesquisas a vários níveis de 

especificidade. Está organizado em 16 categorias denominadas "estruturas em árvore", 

devido à sua estrutura ramificada. Cada categoria está dividida em subcategorias, que 

contêm conjuntos de descritores organizados hierarquicamente, do mais geral para o mais 

específico. Os indexadores recebem instruções precisas para procurar e utilizar o descritor 

mais específico possível para representar cada conceito. A cada descritor é atribuído um 

número que indica a sua posição na hierarquia. Alguns termos têm vários números, dado 

poderem ocorrer em mais do que um lugar na hierarquia do vocabulário. Cada termo tem, 

também, um conjunto de qualificadores utilizados para especificar um determinado 

aspeto, por exemplo, "classificação" (CL), "diagnóstico" (DI) ou "terapia" (TH). 

Juntamente com cada descritor, podem existir informações sobre termos relacionados 

("Ver também") e sobre termos sinónimos ("Termo de entrada"). Conclui-se, portanto, 

que a dimensão e a complexidade de um vocabulário como o MeSH o tornam como 

indispensável no estudo dos vocabulários controlados. 

Ao serem publicados por ano mais de 1 milhão de artigos no domínio das ciências 

biomédicas e da vida, conforme já referido, o caminho na direção da total automatização 

do processo de indexação torna-se uma evidência, todavia, ainda sem ter atingido o estado 

de total processamento sem necessidade de correções. Amar-Zifkin et al. (2025), por 

exemplo, observaram, num estudo, que a indexação algorítmica na MEDLINE atribuía 
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frequentemente termos irrelevantes ou imprecisos às publicações, podendo, por isso, 

gerar os fatores de silêncio e de ruído na recuperação da informação.  

Com o aparecimento de plataformas de agregação de recursos de informação, tornou-se 

necessário o estabelecimento da interoperabilidade entre os vocabulários existentes. Zeng 

e Chan (2004) elencaram as principais tendências e questões no estabelecimento da 

interoperabilidade e afirmaram que é uma questão inevitável no ambiente em rede. 

Todavia, trata-se de uma tarefa complexa, pois, conforme referido por Dextre Clarke 

(2001), as relações semânticas básicas existentes, por exemplo, nas estruturas tradicionais 

dos tesauros, nem sempre foram estabelecidas de forma consistente, o que resulta em 

estruturas semânticas imprevisíveis. Não obstante, a investigação em torno desta 

problemática está, já, consolidada e são múltiplos os estudos que abordam a 

interoperabilidade entre vocabulários controlados, como é o caso dos trabalhos 

desenvolvidos por Bekhuis, Demner-Fushman, & Crowley (2013), Andrade, & Lara 

(2016), ou, ainda, por Fung, K.W. et al. (2024). Do ponto de vista dos resultados práticos 

desta ação, refira-se, como exemplo, o trabalho que a NLM tem realizado com vista à 

promoção da interoperabilidade entre o MeSH e a NLM Classification, em que nove 

novos descritores da edição de 2025 do MESH foram adicionados ao índice da NLM 

Classification5. 

Torna-se, portanto, permanentemente oportuno o ensino e o estudo não só da evolução 

dos vocabulários controlados quanto à sua estrutura e seleção terminológica, como, 

também, quanto à evolução tecnológica que vá de encontro a uma total automatização 

dos processos de indexação, de incremento dos indicadores de recuperação da informação 

e da possibilidade de interoperabilidade entre os diversos vocabulários controlados. 

 

 

 
5 Cf. informação disponível em:  https://classification.nlm.nih.gov/scope (Endereço consultado em 30 de 
junho de 2025) 
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